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O FEIO E SEU ESTATUTO DE IDENTIDADE ARTÍSTICA ENTRE PLATÃO E ARISTÓTELES
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Resumo: Desde Homero, costumou-se representar a beleza e a feiúra moral correlacionando tais características a aspectos físicos. Basta lembrarmos que nele, quando as personagens representadas são insolentes e imorais, também são feias fisicamente, uma perspectiva artística que encontrará no pensamento metafísico de Platão, o ápice teórico de fundamentação, que, não obstante, se consolidará hegemonicamente na tradição cultural do Ocidente, influenciando, desde então, as várias gerações transpassadas entre os séculos. Platão criou uma tradição de pensadores que extraditaram o feio do universo da arte. Contudo, mesmo imperando a concepção de que toda arte é necessariamente bela, e, assim sendo, o feio é a negação da arte, um pensador posicionou-se – de modo pioneiro e por muito tempo solitário – contra essa convicção: Aristóteles. A partir da percepção acerca do ainda atual preconceito estético a respeito de obras que representam objetos feios, da consciência de que isso tem notáveis raízes platônicas e do fato de ter sido Aristóteles o primeiro a considerar o feio como objeto legítimo de representação artística, queremos promover uma revisitação analítica às duas obras referenciais do pensamento de ambos sobre essas questões estéticas, a saber, A república e A poética, respectivamente, para assim entendermos o que (segundo eles) pode ser considerado arte, e por quê.
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